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Prezado(a) professor(a) / prezado(a) gestor(a) 

 

Este Produto Educacional é parte integrante da dissertação intitulada “Formação 

continuada de professores em Modelagem Matemática: uma análise dos saberes docentes em 

práticas planejadas e implementadas” desenvolvida no Mestrado Profissional em Ensino de 

Matemática (PPGMAT) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Ele tem 

como objetivo apresentar um curso de formação em Modelagem Matemática para professores 

que ensinam matemática, e que têm a intenção de implementar a Modelagem enquanto 

alternativa pedagógica. 

Por meio dos encaminhamentos apresentados neste Produto Educacional, buscamos 

oferecer uma Formação de Professores em Modelagem Matemática que proporcione momentos 

coletivos de discussão e reflexão. Para tanto, nos pautamos em Almeida e Silva (2015) que 

estabelecem que a formação dos professores em Modelagem Matemática precisa lhes dar 

oportunidade de aprender sobre a modelagem matemática, aprender por meio da modelagem 

matemática e ensinar usando a modelagem matemática, buscando planejar e implementar 

atividades em sala de aula. Esses encaminhamentos também vão ao encontro daqueles 

empreendidos por Lesh et al. (2001) sobre a esquematização de atividades de modelagem, 

considerando atividades de aquecimento, atividades de elicitação de modelos, atividades de 

exploração de modelos e atividades de adaptação do modelo. 

Assim, organizamos a estrutura do curso em três partes. No que compete a aprender 

sobre modelagem, sugerimos que sejam estudadas e discutidas referências bibliográficas 

presentes na literatura; para o aprender por meio sugerimos o planejamento e o 

desenvolvimento com os professores de atividades de modelagem inspiradas em livros 

didáticos, artigos, dados que possam ser produzidos por meio de coletas empíricas ou não em 

que encaminhamentos seguem empreendimentos; para respaldar o ensinar usando orientamos 

que seja efetuado o planejamento colaborativo entre os professores de maneira que atividades 

de modelagem sejam implementadas em suas salas de aula.  



 

 

 

 

Desta forma, temos como intuito encorajar professores a implementar atividades de 

Modelagem em suas aulas ao mesmo tempo que pode possibilitar àquele interessado a usar o 

produto para encaminhar cursos de formação a evidenciar os saberes docentes na concepção de 

Tardif (2014), que defende a existência dos saberes da formação profissional (das ciências da 

educação e da ideologia pedagógica); os saberes disciplinares; os saberes curriculares e os 

saberes experienciais. A abordagem sobre os saberes docentes está presente na dissertação em 

que, por meio de uma análise qualitativa, nos valemos da implementação de práticas por 

professores da Educação Básica com foco no eixo ensinar usando modelagem. 

Para subsidiar a estrutura do curso, nos valemos de exemplos de encaminhamentos 

realizados na disciplina Modelagem Matemática na Perspectiva do Ensino do mestrado 

Profissional em Ensino de Matemática no ano de 2021, no contexto remoto. Na referida 

disciplina foram estudados textos teóricos, desenvolvidas sete atividades com os professores - 

“Resfriamento de Veículo”, “Energia Solar”, “Lixo em Arapongas”, “Bateria do Celular”, 

“Cerca Elétrica”, “Queimada” e “Radar fixo” - e seis atividades planejadas e implementadas 

pelos professores com seus alunos - “Estimando a Altura na Idade Adulta”, “A (suposta) pegada 

misteriosa de Lázaro”, “O Funcionamento do Estacionamento Rotativo”, “O Uso das Redes 

Sociais”, ”Bolo Fofinho” e “Pacote De Internet Fixa E Móvel”.  

O que intentamos é trazer para a comunidade uma possibilidade de disseminar a 

Modelagem Matemática no contexto da sala de aula a partir de uma proposta de formação de 

professores, seja inicial ou continuada, em que a experiência e a colaboração sejam emergentes. 

Além disso, com esse produto educacional, buscamos trazer resultados parciais para o projeto 

de pesquisa Aprender sobre, aprender por meio e ensinar usando Modelagem Matemática: 

constituição de ambientes para a formação de professores vinculado ao Edital Universal do 

CNPq – processo 409309/2021-4 em que as autoras são parte da equipe de pesquisadores. 

Desejamos um bom trabalho! 

 

Mariane Alves Koga 

Karina Alessandra Pessoa da Silva 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Compreendemos a Modelagem Matemática como “uma alternativa pedagógica em 

que se aborda, por meio da Matemática, um problema não essencialmente matemático” 

(ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012, p. 9), que pode contribuir para a aprendizagem da 

Matemática e, também, de conteúdos de outras disciplinas, tornando-se um caminho na busca 

pelo conhecimento. A partir de discussões e reflexões sobre a realidade, os estudantes têm a 

oportunidade de compreender diferentes situações, passando a compreender o mundo de 

maneira diferente (MALHEIROS, 2014).  

Para Omodei e Almeida (2019, p. 12), em uma atividade de modelagem é importante 

“mostrar um investimento na produção de modelos matemáticos que possam favorecer 

respostas mais robustas para o fenômeno investigado”. 

De acordo com Almeida, Silva e Vertuan (2012, p. 15), “Uma atividade de Modelagem 

Matemática, [...], envolve fases relativas ao conjunto de procedimentos necessários [...]: 

inteiração, matematização, resolução, interpretação de resultados e validação”. Sendo 

assim, nos pautamos em Almeida, Silva e Vertuan (2012) em que apresentam as fases da 

Modelagem Matemática e ações cognitivas dos alunos de acordo com o ciclo abaixo:  

Figura 1 - Fases da Modelagem Matemática e Ações Cognitivas dos Alunos 

 
Fonte: Almeida, Silva e Vertuan (2012). 



 

 

 

Para Bassanezi (1994), é importante a inclusão da Modelagem Matemática como uma 

metodologia para ensinar Matemática, pois, mesmo que haja questões que dificultem seu uso, 

existem argumentos positivos. Tais argumentos, segundo o autor, são: 

 

• facilita a aprendizagem; 

• prepara o estudante para utilizar a Matemática em áreas diversas; 

• é um fator de motivação; 

• fomenta habilidades de exploração e compreensão da função sociocultural 

da matemática. 

 

Como busca de aperfeiçoamento, a formação de professores em diversas tendências 

da Educação Matemática vem se tornando cada vez mais frequente. A Modelagem Matemática 

tem sido uma das temáticas discutidas entre pesquisadores da área de Educação Matemática. 

Com base nisso, elaboramos nosso produto educacional, com o intuito de trazer para a 

comunidade uma possibilidade de disseminar a Modelagem Matemática no contexto da sala de 

aula a partir de uma proposta de formação de professores. 

Para isso, nos respaldamos em Almeida e Silva (2015) que defendem que, para ensinar 

Matemática por meio da Modelagem, o professor deve estar preparado. Nessa direção, as 

autoras afirmam que a formação de professores em Modelagem precisa oportunizar três eixos: 

 

➢ aprender sobre a Modelagem Matemática;  

➢ aprender por meio da Modelagem Matemática; 

➢  ensinar usando a Modelagem Matemática. 

 

Na Figura 2 apresentamos, de forma sucinta, o que cada um dos eixos representam no 

contexto da formação de professores. 

 



 

 

 

Figura 2 – Eixos de formação em Modelagem Matemática 

 

Fonte: Autoras, 2022. 

Lesh et al. (2018) trazem em seu estudo uma sequência para o desenvolvimento de 

modelos. Segundo os autores: 

 



 

 

 

Os autores sugerem uma sequência de desenvolvimento de modelos para obter dessa 

forma o valor mais institucional das atividades e que pode ser empreendida na formação de 

professores de modo a familiarizá-los com a Modelagem Matemática. A fim de indicar como 

as atividades podem ser organizadas para caracterizar a estrutura de uma sequência de 

atividades de modelagem matemática, Lesh et al. (2018) apresentam um modelo visual 

conforme indica a Figura 3. 

Figura 3 – Sequência de atividades 

 

Fonte: Lesh, et al. (2018, p. 8) 

As atividades de aquecimento geralmente são realizadas um dia antes dos alunos 

começarem a trabalhar na atividade de elicitação de modelos. Frequentemente, elas são 

baseadas em um artigo de jornal rico em matemática ou em um site rico em matemática, seguido 

de meia dúzia de perguntas destinadas a: 

• ajudar os alunos a ler com um olhar matemático e também familiarizá-los com o 

contexto da atividade de obtenção de modelos - para que as soluções sejam baseadas 

em extensões de conhecimentos e experiências da vida real dos alunos e para que 



 

 

 

seja economizado tempo que é gasto em “getting acclimated1” durante a atividade 

de obtenção de modelos. 

• responder às perguntas dos professores sobre "pré-requisitos mínimos" para os 

alunos começarem a trabalhar na atividade de obtenção de modelos. 

• informar os pais e outras pessoas interessadas sobre a importância prática das 

ferramentas conceituais que os alunos estão desenvolvendo. 

 

As atividades de elicitação de modelos geralmente requerem pelo menos um ou dois 

períodos completos de aula para serem concluídas, e os alunos geralmente são incentivados a 

trabalhar em equipe com três alunos em cada grupo. Nas atividades de elicitação de modelos 

(Model-eliciting activities), os autores determinam que tipo de quantidades e relacionamentos 

quantitativos (e operações) os alunos devem levar em consideração e também determinam quais 

especificações de design fornecem restrições para eliminar modos inadequados de pensar. 

Consequentemente, para que os alunos desenvolvam as ferramentas conceituais desejadas, os 

autores não precisam confiar exclusivamente nas técnicas de questionamento orientado. Além 

disso, as discussões e explorações incentivam os alunos a investigar semelhanças e diferenças 

entre tarefas estruturalmente relacionadas, isso fornece outra ferramenta poderosa para 

concentrar a atenção no sistema conceitual comum a todas as atividades.  

Muitas vezes, os professores usam atividades de elicitação de modelos no início de uma 

unidade que lida com a mesma grande ideia subjacente à construção principal enfatizada na 

atividade de elicitação de modelos. Como as atividades de elicitação de modelos exigem que 

os alunos expressem seus modos de pensar de formas visíveis para os professores, um objetivo 

é identificar os pontos fortes e fracos conceituais dos alunos - para informar as decisões 

instrucionais da mesma maneira como se o professor tivesse tempo para entrevistar todos os 

alunos antes de ensinar a unidade. 

 

Na sequência, as atividades de acompanhamento, ajudam os alunos a reconhecer 

articulações entre os seus conhecimentos matemáticos e situações do cotidiano. Assim, para 

 

1Getting acclimated - Termo traduzido para o português: Obter aclimatados. Passar por um processo de adaptação 

a novas condições que alteram o modo de vida das pessoas. 



 

 

 

além de construir modelos, como requerem as atividades de elicitação de modelos, os 

estudantes realizam a exploração e adaptação de modelos. 

 

As atividades de exploração de modelos geralmente envolvem gráficos, diagramas ou 

animações por computador (LESH; POST; BEHR, 1987), em que os alunos exploram a 

estrutura matemática de um modelo deduzido a partir de uma situação-problema. O que 

podemos conjecturar é que o foco deste tipo de atividade está na estrutura matemática 

subjacente ao modelo matemático. 

 

Atividades de adaptação de modelos matemáticos devem levar os alunos a 

contrastarem pontos fortes e fracos de diferentes modelos e utilizar, com precisão a linguagem 

matemática advinda da situação-problema (ÄRLEBÄCK; DOERR, 2018). 

 

 

A sequência de atividades estruturada por Lesh et al (2018) se aproxima dos momentos 

de familiarização dos alunos com atividades de modelagem, conforme caracterizados por 

Almeida e Dias (2004), em que a implementação em sala de aula aconteça de forma gradativa 

respeitando três momentos de familiarização.  

As autoras defendem que à medida em que o estudante conclui as atividades nos 

“diferentes momentos”, a sua compreensão acerca do processo de Modelagem, da resolução 

dos problemas em estudo e da reflexão sobre as soluções encontradas vai se consolidando 

(ALMEIDA; DIAS, 2004). 

 

 

Atividades de 1º momento podem ser caracterizadas como atividades de 

aquecimento, em que os alunos são mais dependentes das orientações do professor. 

Enquanto que as atividades de 2º e 3º momentos correspondem a atividades de 

acompanhamento em que os alunos passam ter uma maior autonomia com os 

encaminhamentos da atividade de modelagem. 

  



 

 

 

Para Almeida e Dias (2004, p. 7) os momentos se consolidam de acordo com a Figura 4 

Figura 4 - Momentos de Familiarização 

Fonte: Almeida e Dias (2004, p. 7). 

Entendemos, assim como Almeida e Silva (2015), que para uma atividade de 

Modelagem Matemática ser implementada é preciso uma familiarização dos estudantes e dos 

professores com Modelagem. 

  



 

 

 

 

Devido às complicações causadas pela pandemia por COVID-19, nosso curso foi 

ofertado de forma remota com encontros semanais síncronos via ambiente virtual do sistema 

de Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) disponibilizado pela UTFPR, no entanto 

consideramos que a estrutura proposta também possa ser utilizada em cursos presenciais, 

garantindo ainda mais interações entre os grupos formados para desenvolver as atividades 

propostas. Mutti e Klüber (2021) consideram a necessidade da inserção de professores em 

grupos de estudos em que a colaboração entre os pares motiva a entender a Modelagem como 

uma prática possível, mesmo que particular a cada professor. 

Consideramos os participantes do curso como professores-estudantes, que visam uma 

formação continuada em Modelagem Matemática. Para iniciarmos, sugerimos que organize um 

ambiente que seja possível compartilhar conteúdos didáticos – artigos, atividades, resoluções, 

etc – uma das ferramentas recomendadas para isso é o Google Classroom2, em que é possível 

adicionar os professores-estudantes e compartilhar os materiais necessários. No corpo deste 

trabalho, haverá Qr codes que contém sugestões de materiais para serem utilizados durante o 

curso de formação em Modelagem Matemática.   

A proposta de formação em Modelagem Matemática foi elaborada com uma carga 

horária de 45 horas. No Quadro 1, apresentamos a organização dessas horas em quatorze 

encontros em que em dois momentos, além dos encontros síncronos, houvesse também a 

necessidade de dois ocorrerem de forma assíncrona. 

Quadro 1 - Planejamento das atividades 

Encontro Atividade CH (horas) 

1 Questionário para traçar perfil da turma 
Apresentação dos alunos; Apresentação da disciplina (slides) 
Cronograma – Avaliação 
Desenvolvimento da Atividade 1. 

3 (síncronas) 

2 Comunicação dos resultados da Atividade 1 
Desenvolvimento da Atividade 2 

3 (síncronas) 

 

2 Google Classroom é um sistema de gerenciamento de conteúdo para escolas que procuram simplificar a criação, 

a distribuição e a avaliação de trabalhos. Ele é um recurso do Google Apps redirecionado à área de educação. 



 

 

 

3 Texto 1: Discussões sobre o como fazer Modelagem Matemática na sala 

de aula (capítulo 1 do livro Modelagem Matemática em foco) 
3 (síncronas) 

4 
 

Atividade 4: Atividades cujas temáticas foram inspiradas em problemas 

presentes em livros didáticos: uma para cada grupo 
3 (síncronas) 

5 Atividades com a turma – Cada grupo vai desenvolver uma atividade com 

os colegas presente em um artigo científico. 
Ao finalizar a atividade, articular o referencial teórico abordado. 

3 (síncronas) 

6 Atividades com a turma – Cada grupo vai desenvolver uma atividade com 

os colegas presente em um artigo científico. 
Ao finalizar a atividade, articular o referencial teórico abordado. 

3 (síncronas) 

7 Atividades com a turma – Cada grupo vai desenvolver uma atividade com 

os colegas presente em um artigo científico. 
Ao finalizar a atividade, articular o referencial teórico abordado. 

3 (síncronas) 

8 Atividades com a turma – Cada grupo vai desenvolver uma atividade com 

os colegas presente em um artigo científico. 
Ao finalizar a atividade, articular o referencial teórico abordado. 

3 (síncronas) 

9 Atividade 5: Desenvolvimento de atividade de 2º momento – dados já 

coletados, alunos reunidos em grupos e comunicação dos resultados. 
3 (síncronas) 

10 Comunicação dos resultados da atividade de 2º. Momento. 
Discussão sobre atividades de 3º momento de familiarização. 

3 (síncronas) 
1 (assíncrona para 

cada grupo) 

11 Escolher uma situação para ser desenvolvida com a turma em que leciona. 
Elaborar objetivos da atividade a ser desenvolvida com a turma em que 

leciona. 
Elaborar plano de aula. 
Orientações da atividade de 3º. Momento. 

3 (síncronas) 

12 Apresentar plano de aula para os colegas da disciplina. 
Orientações da atividade de 3º. Momento. 

3 (síncronas) 
2 (assíncronas) 

13 Roda de conversa sobre a experiência de desenvolvimento de atividade de 

modelagem matemática em sala de aula, com alterações no plano de aula, 

caso necessário. 

3 (síncronas) 

14 Apresentação das atividades de 3º momento 3 (síncronas) 

  Total 42 (síncronas) 
3 (assíncronas) 

 

As atividades propostas para o curso de formação foram planejadas segundo os três 

eixos e de acordo com a sequência de atividades de Lesh et al. (2018), se configurando da 

seguinte forma: 



 

 

 

Figura 5- Sequência de atividades inspiradas em Lesh et al. (2018) 

 

Fonte: Autoras, 2022. 

 

Vale ressaltar que a disciplina que nos subsidiou para montar a estrutura do curso foi 

realizada de forma totalmente online, para a entrega dos materiais produzido pelos professores-

estudantes, sugerimos que utilizem o Google Classroom, acreditamos na possibilidade de o 

curso poder ser ofertado tanto na versão online quanto na presencial. 

  



 

 

 

 

 

A princípio sugerimos conhecer o perfil da turma que irá trabalhar durante o curso, para 

isso solicite aos participantes que respondam um questionário. No nosso caso utilizamos o 

Google Forms3 como ferramenta de auxílio para coleta desses dados, com perguntas como: 

 

Em seguida, pedir para que os professores se apresentem para a 

turma, como forma de socialização entre eles, para troca de experiências. 

Apresente em seguida o cronograma do curso para que tomem 

conhecimento de quais serão as próximas etapas abordadas. 

Com o fechamento das apresentações, é interessante sugerir o 

desenvolvimento de primeira atividade de Modelagem Matemática. Em 

nossa abordagem, sugerimos a atividade “Resfriamento de um Veículo”, 

 

3 Google Forms é um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google. Os usuários podem usar o 

Google Forms para pesquisar e coletar informações sobre outras pessoas e também podem ser usados para 

questionários e formulários de registro. 



 

 

 

que se configura sendo uma atividade de aquecimento. O PDF da atividade encontra-se 

disponível no Qr code na página anterior. 

Atividade 1 - Resfriamento de um Veículo 

 

Fonte: Autoras, 2021. 

Para o desenvolvimento desta atividade organize os professores em grupos com cerca 

de três integrantes cada, e divida a aula em quatro momentos: 

1) momento em que o(a) professor(a) regente explica o contexto da atividade; 

2) momento em que os professores são direcionados em grupos para sub salas – em 

caso do curso ser online – ou divididos em grupos – caso seja presencial – e vão 

desenvolver a atividade; 

3) momento da plenária dos resultados obtidos; 

4) momento de discussão entre o(a) professor(a) regente e os professores-estudantes a 

respeito da matemática envolvida na atividade (caso não haja tempo suficiente para 

o desenvolvimento desta etapa, sugerimos que seja realizado no início do encontro 

2).  



 

 

 

 

No início desse encontro sugerimos que faça uma breve apresentação, comentando 

sobre os diferentes modos de resolução apresentados pelos professores, simultaneamente 

discutindo os conteúdos matemáticos emergentes, os possíveis conteúdos 

não abordados - momento 4 do desenvolvimento da atividade - e o que é 

Modelagem Matemática e seus conceitos. 

Apresentamos aqui uma sugestão para a estrutura de slides para 

serem discutidos nesta etapa e no Qr code ao lado, os slides que foram 

montados de acordo com as resoluções apresentadas pelos professores-

estudantes que fizeram parte da nossa pesquisa.  

 

 

Feito isso, sugerimos o encaminhamento da atividade 2, 

intitulada “Energia Solar” também considerada atividade de 

aquecimento, foi planejada pela pesquisadora com base em um trabalho 

de Omodei e Almeida (2019) publicado no “XV EPREM – Encontro 

Paranaense de Educação Matemática” que se encontra no link 

http://www.sbemparana.com.br/. O PDF da atividade encontra-se 

disponível no Qr code ao lado.  

http://www.sbemparana.com.br/eventos/index.php/EPREM/XV_EPREM/schedConf/presentations


 

 

 

Atividade 2 - Energia Solar 

 

Fonte: Omodei e Almeida, 2019. 

Disponível em: 

http://www.sbemparana.com.br/eventos/index.php/EPREM/XV_EPREM/paper/viewFile/1143/789 

 

 



 

 

 

Para isso, os professores-estudantes devem ser novamente separados em grupos. Nesta 

atividade os professores-estudantes devem investigar a implementação de placas fotovoltaicas, 

cada grupo fica responsável por definir o problema a ser estudado apresentando também uma 

solução para o problema definido.  

Sugerimos que o desenvolvimento desta atividade seja dividido em três momentos: 

1) momento em que o(a) professor(a) regente explica o contexto da atividade; 

2) momento em que os professores-estudantes são direcionados em grupos para sub 

salas – em caso de o curso ser online – ou divididos em grupos continuando no 

mesmo ambiente – caso seja presencial – e vão desenvolver a atividade; 

3) momento da plenária dos resultados obtidos. Finalizando assim o encontro 2.  

No Qr code a seguir, apresentamos uma sugestão de desenvolvimento da atividade 2, 

intitulada “Energia Solar”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

No encontro 3 sugerimos que seja destinado para o eixo aprender 

sobre Modelagem Matemática, para isso apontamos uma sugestão de 

leitura, para que possa ser discutido sobre o como fazer Modelagem 

Matemática na sala de aula. Nossa sugestão de leitura é o capítulo 1 do 

livro Modelagem em foco organizado por Almeida e Silva (2014) que se 

encontra disponível em PDF no Qr code ao lado.  

Figura 6 - Sugestão de leitura 

 

Fonte: ALMEIDA; SILVA, 2014. 

Após as discussões sobre como fazer Modelagem Matemática na sala de aula, sugerimos 

que os professores-estudantes respondam a um questionário para que seja possível analisar seus 

entendimentos após o que foi abordado, para isso, sugerimos os seguintes questionamentos: 

● De zero a dez, após as abordagens desenvolvidas nas aulas, classifique o quão 

você se considera preparado(a) para desenvolver uma atividade de modelagem 

matemática com uma turma de alunos. 

● Justifique sua resposta anterior. 



 

 

 

● Após a discussão do capítulo 1 do livro Modelagem Matemática em Foco, você 

considera já ter trabalhado essa metodologia com uma turma de alunos? Se sua 

resposta for sim, de que forma foi? 

● Com base no que foi abordado no texto sobre as fases da Modelagem 

Matemática, identifique aquelas empreendidas no 

desenvolvimento da atividade 01 (resfriamento de veículo) – 

sugestão de resposta no Qr code ao lado.  

● Conhecendo as fases da Modelagem Matemática, como você 

encaminharia a atividade 01 (resfriamento de veículo) com 

uma turma de alunos? Indique a turma. 

Após todos responderem ao questionário, sugerimos que finalizem o 

encontro 3. 

 



 

 

 

 

Este encontro sugerimos que seja destinado ao eixo aprender por meio da Modelagem 

Matemática. Em nossa disciplina, sugerimos quatro atividades numeradas como 3, 4, 5 e 6 que 

tiveram suas temáticas sendo respectivamente Lixo em Arapongas, Bateria do Celular, Cerca 

Elétrica e Queimada. Essas atividades podem ser empreendidas no curso da forma como 

apresentamos nos Qr codes ou serem adaptadas conforme a necessidade e interesse da turma. 

Tais atividades foram planejadas para o curso considerando: 

• Possibilidades de adaptação de material didático (livro didático, ENEM...) 

• Possibilidade de ter dados coletados empiricamente 

• Coleta de dados em fontes como lojas, sites, etc. 

• Dados prontos 

Suas resoluções podem ser apresentadas em outros encontros articulados à teorias 

estudadas em artigos, assim como estruturado em nosso curso. 

Sugerimos que tais atividades sejam desenvolvidas por grupos distintos de professores-

estudantes dos quais deverão ser apresentados os resultados nos encontros seguintes.  

A atividade “Lixo em Arapongas” que está disponível em PDF no 

Qr code ao lado, foi inspirada em uma atividade encontrada em um livro 

didático e adaptada considerando dados encontrados na internet e que 

diziam respeito a professores-estudantes que residiam em Arapongas, 

conforme segue:  



 

 

 

Atividade 3 - Lixo em Arapongas 

 

Fonte: Autoras, 2021. 

No Qr code ao lado, apresentamos os encaminhamentos que o grupo 

responsável pela atividade apresentou. 

A atividade “Bateria do Celular”, disponível em PDF no primeiro Qr code 

ao lado da figura da Atividade 4, apresenta dados que podem ser coletados 

empiricamente com isso, apresentamos a seguinte atividade: 



 

 

 

Atividade 4 - Bateria do Celular 

Fonte: Autoras, 2021. 

No segundo Qr code ao lado da figura da Atividade 4, apresentamos os 

encaminhamentos que o grupo responsável pela atividade apresentou.  

A atividade intitulada “Cerca Elétrica”, disponível em PDF no Qr code abaixo, é 

proveniente de dados que podem ser coletados em fontes próximas:  



 

 

 

Atividade 5 - Cerca Elétrica 

 

Fonte: Autoras, 2021. 

No Qr code abaixo, temos a resolução da Atividade 5 apresentada pelo grupo 

responsável como uma sugestão de resolução. 



 

 

 

E por fim, a atividade intitulada “Queimada”, nos Qr codes abaixo temos 

respectivamente a atividade 6 disponível em PDF e uma sugestão de resolução, esta atividade 

é proveniente de dados prontos, coletados por meio de pesquisas em sites. 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

Atividade 6 - Queimada 

 

Fonte: Autoras, 2021. 

Caracterizamos essas quatro atividades como atividades de elicitação de modelos, para 

tanto, sugerimos que cada grupo formule o problema a ser investigado, as variáveis envolvidas, 

as hipóteses necessárias e a dedução do modelo matemático.  

  



 

 

 

 

Para o desenvolvimento destes encontros sugerimos que a aula seja dividida em dois 

momentos, a princípio sejam ofertados antecipadamente aos professores-estudantes artigos que 

subsidiem o eixo aprender sobre Modelagem Matemática, para que em grupos eles apresentem 

o referencial teórico e apresente ou desenvolva com os demais professores as atividades 

apresentadas nos artigos científicos. Para que isso aconteça, sugerimos quatro artigos 

científicos, que estão disponíveis em PDF respectivamente nos Qr codes desta página, sendo 

eles:  

● A Formação Matemática de Alunos do Primeiro Ano do Ensino Fundamental em 

Atividades de Modelagem Matemática: uma Perspectiva Wittgensteiniana 

(TORTOLA; ALMEIDA, 2018). 

● Tecnologias como Recurso Semiótico no Desenvolvimento de Atividades de 

Modelagem Matemática (SILVA; ARAKI; BORSSOI, 2018). 

● A Conversão Entre Diferentes Registros de Representações Semiótica em uma 

Atividade de Modelagem Matemática (COSTA; ALMEIDA; SILVA; PASSOS, 

2015). 

● Modelagem Matemática no Curso Técnico de Informática Integrado ao Ensino 

Médio: uma abordagem interdisciplinar (SETTI; VERTUAN, 2021). 

            



 

 

 

Após a apresentação do seminário destinado à aula, inicia-se o segundo momento do 

encontro, que se constitui sendo a apresentação das atividades sugeridas no encontro 4. Ficando 

organizado da seguinte forma: 

● Encontro 5: Primeiro momento - Apresentação do seminário 1. Segundo 

momento - Apresentação do desenvolvimento da atividade 3; 

● Encontro 6: Primeiro momento - Apresentação do seminário 2. Segundo 

momento - Apresentação do desenvolvimento da atividade 4; 

● Encontro 7: Primeiro momento - Apresentação do seminário 3. Segundo 

momento - Apresentação do desenvolvimento da atividade 5; 

● Encontro 8: Primeiro momento - Apresentação do seminário 4. Segundo 

momento - Apresentação do desenvolvimento da atividade 6. 



 

 

 

 

Sugerimos que no encontro 9 seja trabalhada uma atividade de segundo momento de 

familiarização, que se encaixa sendo uma atividade exploração de modelos, para que aborde o 

eixo aprender por meio da Modelagem Matemática.  

Na nossa disciplina, sugerimos a atividade 7 intitulada “Radar Fixo”. Para seu 

desenvolvimento, os professores-estudantes analisaram gravações que captam carros que 

passavam por um trecho monitorado por radar em uma rodovia da cidade de Londrina. De posse 

das imagens, os professores-estudantes elaboraram um problema a ser estudado, coletaram 

dados a partir das imagens do vídeo e apresentaram uma solução. 

Destine esse encontro para que os professores-estudantes formem grupos para 

discutirem a situação, analisem as gravações, elaborem um problema e avancem o possível para 

o momento. Sugerimos que as apresentações fiquem para o próximo encontro, para que assim 

seja possível que os professores-estudantes discutem sem se preocupar muito com o tempo. 

Para esta atividade, temos quatro sugestões de resolução que serão apresentadas por 

meio dos Qr codes abaixo: 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Para este encontro, sugerimos que se inicie com a apresentação dos 

grupos sobre a atividade 7, em seguida apresente aos professores-

estudantes um fechamento destas atividades, sugerimos uma apresentação 

em slides, os que utilizamos estão disponíveis no Qr code ao lado. 

Dando continuidade, sugerimos abordar a atividade 8, que por 

ventura recomendamos que tenha o tema livre, para que assim possamos 

propor uma atividade caracterizada como de terceiro momento de 

familiarização, que se encaixa como uma atividade de exploração de modelos, no eixo aprender 

por meio da Modelagem Matemática, de forma que os professores-estudantes sejam divididos 

novamente em grupos, escolham suas próprias temáticas, criem suas próprias situações-

problema e buscassem resolvê-las. Todo o encaminhamento deve ser acompanhado pelo 

professor que esteja ministrando o curso. Sugerimos que esta atividade ainda seja discutida nos 

encontros 11, 12 e 14, para que os professores-estudantes tenham tempo para vivenciar cada 

etapa do desenvolvimento da atividade. 

 



 

 

 

 

Sugerimos que o encontro 11 seja dividido em três momentos: 

• o primeiro deve-se destinar um tempo da aula para discutir sobre as 

atividades que sejam planejadas e implementadas, é o caso da atividade que 

aborda o terceiro eixo, ensinar usando a Modelagem Matemática, esta 

atividade pode ser feita de forma individual ou, se necessário, caso exista 

professores-estudantes sem estar lecionando é possível que seja feita em 

grupo, neste momento os professores-estudantes devem fazer grupos em que 

ao menos um integrante possa implementar a atividade em sua sala de aula, 

cada grupo deve escolher uma situação para ser desenvolvida com a turma 

em que um integrante leciona e começarem a elaborar um plano de aula. 

• o segundo momento deve ser destinado para os professores-estudantes dos 

grupos apresentar o que foi planejado até o momento. 

• no terceiro momento destinar orientações e sugestões colaborativas para 

atividade 8 sugerida no encontro 10. 

 



 

 

 

 

Sugerimos que este encontro também seja dividido em dois momentos: 

• o primeiro para que os professores-estudantes apresentem 

para os demais o plano de aula (Qr code ao lado) elaborado 

para ser desenvolvido nas turmas que lecionam, com isso, 

busca-se sugestões e colaborações de todos para que 

enriqueça o trabalho que está sendo apresentado. 

 

• destina-se o segundo momento da aula para discussões e orientações da 

atividade 8, sugerida no encontro 10. 

 



 

 

 

 

Reserve este encontro para uma roda de conversa sobre a experiência de desenvolver 

uma atividade de Modelagem Matemática em sala de aula, assim os professores-estudantes 

devem compartilhar a experiência com os demais a fim de agregar ainda mais o trabalho 

desenvolvido. Na disciplina em que nos inspiramos para escrever este trabalho obtivemos seis 

atividades, intituladas como: “O Uso das Redes Sociais”, “A (suposta) Pegada de Lázaro”, “O 

Funcionamento do Estacionamento Rotativo”, “Estimando a Altura na Idade Adulta”, “Bolo 

Fofinho” e “Pacote de Internet Fixa e Móvel”. O quadro abaixo apresentamos a temática 

escolhida pelos professores, a turma em que cada atividade foi implementada o conteúdo 

matemático que emergiu e o objetivo de cada atividade. 

Quadro 1 – Temática, conteúdo e objetivo abordado pelos professores-estudantes nas práticas com atividades de 

Modelagem Matemática 

Temática escolhida Turma Conteúdo Objetivo 

 

 

Redes sociais 

 

 

7º ano EF 

 

Tratamento de 

informação 

Compreender, em 

contextos 

significativos, os 

conceitos de 

estatística e média. 

 

Tamanho do pé e 

altura de uma pessoa 

 

5º ano EF 

 

Proporcionalidade, 

frações 

Trabalhar com 

medidas reais (coleta 

de medidas de altura 

e tamanho do pé dos 

próprios alunos) 

 

 

 

 

Estacionamento 

rotativo 

 

 

 

 

8º ano EF 

 

 

 

 

Monômios e 

polinômios 

Alcançar o estudo 

dos monômios e 

polinômios, sendo 

possível envolver os 

alunos no tema 

proposto, 

oportunizando que 

os mesmos indiquem 

o conteúdo que 

gostariam de 

trabalhar. 

Altura na idade 

adulta 

9º ano EF Proporção Desenvolver por 

meio da Modelagem 

Matemática, a 

matemática de 

maneira 



 

 

 

investigativa, 

participativa, 

despertando o 

interesse e a 

aprendizagem de 

maneira efetiva, 

onde o aluno 

reconhece a 

matemática como 

ferramenta e a 

compreende como 

tal. 

Crescimento de bolo 8º ano EF Sólidos geométricos Ler e compreender o 

uso de medidas: 

analisar e aplicar a 

conversão de 

medidas; 

Coletar dados e 

dispor em forma de 

gráficos e tabelas; 

Analisar as 

informações 

coletadas. 

Pacote de internet 3º ano EM Média aritmética Analisar os pacotes 

de serviços 

oferecidos em planos 

de internet móvel ou 

fixo, por meio de 

coleta de dados 

fornecidos pelo 

aplicativo Speedtest. 
Fonte: Autoras, 2022. 

Em seguida apresentamos imagens de cada atividade de Modelagem Matemática, 

planejada e implementada pelos professores-estudantes. 



 

 

 

Atividade - “O Uso das Redes Sociais” 

 

Atividade - “A (suposta) Pegada de Lázaro” 

 

Atividade - “O Funcionamento do Estacionamento Rotativo” 

 



 

 

 

Atividade - “Estimando a Altura na Idade Adulta” 

 

Atividade - “Bolo Fofinho” 

 

Atividade - “Pacote de Internet Fixa e Móvel” 

 

Os planos de aula de cada uma das atividades citadas encontram-se disponíveis no Qr 

code do encontro 12. 



 

 

 

 

Destine este encontro para que os professores-estudantes apresentem a atividade 8, 

proposta no encontro 10, assim deverão apresentar a temática pensada, a situação problema que 

foi formulada, os dados que foram necessários coletar, as fontes utilizadas, as hipóteses 

elaboradas e a resolução que encontraram para o que foi proposto. 

Neste encontro tivemos uma diversidade de temáticas e conteúdos abordados pelos 

professores-estudantes que participaram da nossa pesquisa, no quadro abaixo apresentamos as 

temáticas e objetivos em seguida, imagens ilustrativas de cada uma delas. 

Quadro 2 – Temáticas e objetivos das atividades de 3º momento 

Temática escolhida Objetivo 

 

 

 

A meia vida da dipirona no nosso organismo 

Calcular e tabular a meia vida da dipirona 

monoidratada; 

Determinar o tempo necessário para o 

organismo absorver a quantidade de 

dipirona monoidratada aplicada intravenosa; 

Apresentar uma caracterização da 

modelagem matemática como estratégia de 

ensino. 

 

Os dois lados do saneamento básico 

Analisar se a instalação da rede de esgoto é 

viável, financeiramente, em um loteamento 

onde as pessoas utilizam de fossas para o 

mesmo fim. 

A viabilidade da imunidade de rebanho, por 

contágio, como prevenção ao covid-19 

Identificar quantas mortes seriam 

ocasionadas pela imunidade de rebanho, por 

contágio, na cidade de londrina? 

 

 

Uso de dobraduras para a geometria 

Compreender elementos e conceitos de 

geometria plana por meio de dobraduras; 

Identificar formas geométricas planas 

através de dobraduras; 

Compreender a composição de áreas de 

figuras. 

Identificar a proporção de superfícies. 
Fonte: Autoras, 2022. 

 

 

  



 

 

 

Vale ressaltar que durante a discussão é possível que todos participem de forma ativa, 

fazendo sugestões que contribuam para o trabalho, este seria o último encontro sugerido para o 

curso de formação em Modelagem Matemática para professores que ensinam Matemática. 

  



 

 

 

 

Poder disponibilizar este material a você é, sem dúvida, muito gratificante e satisfatório. 

Uma das justificativas para tamanha gratidão é a oportunidade de disseminar conhecimentos nos 

quais confiamos e que acreditamos terem capacidade para fazer a diferença na nossa vida como 

profissionais da educação e na vida dos nossos estudantes.  

Outra razão é pelo fato da nossa pesquisa ter possibilitado a articulação entre a 

Formação de Professores em Modelagem Matemática e os Saberes Docentes empreendidos nas 

ações de professores-estudantes. 

Como dito na apresentação deste Produto Educacional, esperamos que ao desenvolver 

este trabalho com seus professores-estudantes seja possível oferecer uma Formação de 

Professores em Modelagem Matemática que proporcione momentos coletivos de discussão e 

reflexão. Desse modo, convidamos você, colega professor, a compartilhar conosco seus 

resultados.  Vale ressaltar que durante a discussão é possível que todos participem de forma ativa, 

fazendo sugestões que contribuam para o trabalho, este seria o último encontro sugerido para o 

curso de formação em Modelagem Matemática para professores-estudantes que ensinam 

Matemática. 

Terminamos agradecendo a cada um de vocês que, assim como nós, acredita na 

educação. 

Mariane Alves Koga 

Karina Alessandra Pessoa da Silva 
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